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EN;¡'RÀMOS em' novo'período de. FeCenSeali1e�to eleitoral.
- As Câmaras do pais, em cumprimento da lei, mandaram

já para as gazetas os termos dos editais afixados em todas as

localidades do piais,' para, que os ciâ.�d�os"'Ja ,qpem ,a lei elei­
toral reconhece o direito de votar, se inscrevam nos-respecti­
vos concelhos adrninistrativos. Embora todos os portugueses,
conscientes dodever, ç¡í'v��� que lhes �ssiste'Jde ,poderem par­
ticipar na escolha do mais alto magistrado da Nação, e :dos
seus' 'representantes ina' :Assembleia. Nacional, saibam que é

Uma obr.igaçãot moral- o votar bem nos homens-bons, nem por
isso qú�remos deixar pas$,'ar o período do recenseamento sem

lhe lembrarmos a necessidade imperiosa que todos temos de
ir à Câmara' do nosso concelho inscrevermos o nosso nome

ou verificar se lá estamos inscritos.. para se evitarem surpre­
sas lamentáveis 'e irremediáveis.

O voto é umaarma, acessível a todos '0& 'que se interessam

pelos problemas ,da administração pública e, nesta hora incer­

ta, pelos .proprios destinos da Nação; ameaçados pela surda

ambição das' patrulhas políticas, a soldó do estrangeiro. Se

algum dia foi preciso marcar posição de presença num duelo
de ideias e de correntes doutrinárias, esse dia não 'tardará
muito a surgir no horisonte da nos�a vida política;' quando
formos chamados a dizer, à boca da urna, o que pensamos
da coñtinuidade governatlva :e' admlnlstrativa que iniciámos
em Maio de 1926, sob a égide da Revolução Nacional, sim­
bolizãdas em duas altas personàlldades da nossa história con..

, tet'nporânea-Carmona e Sàlazar.

Compete aos nacionalistas, a todos os homens de boa
vontade" empenhados nç engrandecimento pátrio e no pro ..

longamente da' acção, nenovadora que a todos eneanta e en­

tusiasma, manifestar o �eu, aplauso e a sua aprovação à poli­
tica dos homens do Estado Novo,-politica que todo o Mun­
do admira e louva pela seriedade, elevação" humanismo e pro-
gresso que a caracteriza e informa. .

Por toda a parte, s,e, desencadeiarn tempestades bravas que.
sobmergem os próprios fundamentos de nacionalidades. secu­
lares. A lndlscíplina social, a desordem dos espíritos, o triuà..

fo do imperialismo russo põem em perigo a civilização latina
e cristã, de que nós fazemos parte integrante e de que fomos
arautos e pregoeiros. Perante o cáos da, Europa nós somos, .

==-louvadó Deus!- um oásis de paz, trabalho e progresso.
Dois factores contribuem para isso, além da protecção de

D�us-a 'orgânica 'do nosso sistema politico e a competência
e amor pátrio dos nossos governantes. _

,

Ora; para 'que' continuemos a marcar a mesma honrosa

posição entre as demais nações do mundo, importa que a voz

das urnas revista' a eloquencia das apoteozes e dos clamores
da justiça 'que são o apoio 'de quem governa e a garantia da
continuidade histórica dii Nação. B' o voto que decide as

grandes batalhds do, nos�o tempo. Se é um dever e Uma grave
obrigaçãq,moral votar em quem ofereça as melhores garan­
tias, esse dever e essa obrigação não se podem cumprir sem
que, dentr,o do 'prazo legal, nos insctevamos nos respectivos
concelhos ou bairros.\ O prazo vai de 2 de Janeiro a 15 de

Março-importa que todos os nacionalistas cumpram este

dever de consciência, imposto pela necessidade que temos de.
intervir nas próxima1J eleiç6es do!! deputados à Assembleia
Nacional e de Chefe de Estado, cujo mandato deve terminar
no próximo ano.

,

Que os párocos, os professores e os homens esclarecidos
a.judem as populaç6es rurais a compreender o alcance do re�

censeamento e do vot9;que todos se inscrevam a tempo; para'
que ninguém possa alegar ignorância nas horas criticas em

que cada qual pode dispor dum pequeno papel branco---ex�
press6es do seu querer e da sua vontade, e de cujo somatório
depende, pór vezes, o rumo dum pov'O, quando não dum con­
tinente ou do próprio mundo.

V�mos, pois, inscrever-nos e sem demora 1
"'� f;I. ç�
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.A.SSJ:NA.TUB.AS

Bazar das Curiosidades
-,_ - João de D-eus

Este grande português, poeta,
de quem a Nação se orgulha
através das suas obras, deixadas
testamentáriarnente numa singe­
la e patriótica saudação de sen­

timento, é conhecido desde lon­
ga data, como o «poeta do amor»,

,

Sim; porque todas as suas pro­
duções poéticas assim o afirmam.
Das suas obras, além de inú­

meros versos, compostos com

uma adorável simplicidade, des­
tacam-se «Campo de Flores»,
«Prosas» e «Cartilha Maternal».
A sua dedicação pela poesia

não foi somente o que prendeu
os momentos da sua vida. João
de Deus, compreendendo a falta
que fazia um método fácil de en­

.siner a ler, conseguiu imaginar .

uma circunspecção de leitura
mais expressiva e simples que
os anteríores. Depois de dar-lhe
o título de «Cartilha Materna!»,
fez publicar esta obra, que, após
o seu aparecimento, colheu as

mais justas e calorosas manifes­
rações de agradecimento. Tal foi
o seu recebimento, que nas Côr­
tes de 1898 foi declarada 'méto­
do Ide leitura nacional.

«Campo de Flores», uma das
suas magníficas obras, foi edita­
da com algumas das muitas poe­
sias que nos deixou, numa com­

pilação de Teófilo.Braga. «Pro-

,

João dê tJeu9

sas»,
.

outra bela produção, foi
também compilada por aquele
ilustre mestre pedagogo, com

'

narrativas, cartas, traduções, pró.
logos, etc..

,

A sua biografia conta-nos que
João de Deus Ramos, seu nome

de baptismo, nasceu na aldeia de
S. Bartolomeu de Messines, ton­
celho .de Silves, em x83o. Ma­
triculou-se na Faculdade de Di­
reito de Coimbra em 1849, on­

de se bacbarelou em 1859' De­
morou.se nesta cidade até IB6z,
ano em que saiu para Beja, on·
de se dedicou ao jornalismo.
Em 1868 foi, eleito deputado por
Silves. Em 8 de Março de 1895,
dia do seu aniversário natalício,
,foi alvo de uma apoteose nacio­
nal, promovida pela mocidade
das escolas. Morreu em 1896.
Os seus restos mortais repou·

sam na Sala do Capítulo do ma·

jestoso Mosteiro dos Jerónimos,
da bela e atraente freguesia de
Belém, da cidade das sete coli·
nas-Lisboa.
Em vários locais,' dispersos

pelo Pais, 'existem «Jardins·Es­
colas JJão de D._eus», que perpe­
tuam o bom . nome deste ilustre
portugué�, numil admira�ão ines­
queCível. No entanto, é de lasti­
mar que na sua terra natal-S.

(CONClUí NA 2,1 PÁGHU)
'!1l.t6diO ••pfr.., il.lr.

(Apontamentos para a sua história)
(Continuação do n.

o 705)

o ALGARVE'

A sua capital durante o dominio dos arabes foi Chell (Silves) à
que tambern chamavam Chencir; e, é d'ela que tomava o nome de
Chencir, ou Chenchir, todo o reino;

O ultimo rei mouro do Algarve foi Al. Mansor w ben Afa:n,�
,

Os arabes tambem chamavam Al-Gharb á antiga Turdetania, E'

A porta

de Medina

por isso que usavam os Reis de Portugal o titulo: Algarves d'aquem
e d'alem-mar. Os d'aquem do os nossos e os d'alem é a costa atrio
cana, fronteira, (a antiga Turdetania).

Os arabes estendiam a denominação do Al-Gharb ás te-rru da
Espanha ocidental e meridional; desde o Promontorio Sacro att AI�
meria; e ás terras fronteiras da Africa desde a boca do estreito de
Gibraltar até Tremecem, as quaes se chamavam Benamerim, ou Al4
garve d'Alem-mar, como nós dizemos.

.'

.

Os escritores gregos e roma�os mencIonam varios povos que haD
bitavam o Algarve, sendo os mais notaveis os turdetanos, os cuneus;
os cinetas ou cinescos, e os celtas.

Ptolomeu colocou os turdetanos desde a foz' do Ana (Guadiana)
até ao Promontorio Sacro; Festo Avicena coloca aqui os cuneos 'e
cinetas, '

Herodoto e Strabão poêm os celtas visinhos dos ciniJscos. Eft"
,tretanto todo este pais (apezar dos diferentes povos, com linguas diver­
sas, que o habitavam), se chamou sempre Turdetani,a, ou pais dos
turdetanos. '

Murillo, chama ao Algarve =-Lucena, por terem aqui habitado 04
povos lucios.

'

,

Parece que desde o estreito de Gibraltrar a todo o litoral da Lu o

sitania, se chamava TUfdetania ou 1 artesso,
i Abrahão Ortelio, fundado em Strabão, dii que Tartesso era uæa

região á entrada do rio Eetis que no seu tempo era habitada petos
túrdulos, e á qual alguns chamavam Erithz'a, o que connrma Sil..
vio Itálico.

.

Nei de Portugal e dos Algarves d'aquem e d'alem-mar em A/ri"

·1

Um Ninho de Cegonhas perto/de F'ez

ca, porque para os A'rabes, Algarves (alhharb) correspondia â to­
das as terras ocidentaes, tanto na Europa corno na Africa, e d'elas
nos -veiu o nottle do que havia de ser o Reino do Algarve.

Algarve, é a parte ocidental4 ou Poente, (Fei João de Soulla
VestilliofJ da lingua arabica em Portugal, palavra propria). Algar ..
be-De A/garbe, occidens, em R. Mamns, ocidente em P. de Alca�

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)
J)amlio de Va_ooruiellO$}



POVO ALGARV:IO

«,Visc()s» da Semana
GRAVADOS POB JY.I:ELQUÍA.DES

Gatuno lIDadOr Um qualquer des­
conhecido vem en­

saiando em estabelecimentos da
terra suas malas-artes de ratoneiro.
E tem-se havido com. sorte, o

mofino, que continua inc6gnito.
Uma noite, provávelmente a co­

berto da propícia escuridade que
o regimen de numinação pública
citadino, de madrugada, oferece,
averiguou in loco o grau de doei­
lidade dos ferrolhos da Tipografia
Modêlo; e, tendo apurado que ce­

diam sem cerim6nia, insinuou-se
na oficina e subtraiu não sei qnan­
tos centos de escudos (parece que
poucos), depositados numa gaveta.
Como a manhã vinha longe, e

ao lado, de mastro alçado, fica a

séde da Junta de Freguesia de S.

Tiago, decidiu o meliantezinho

alargar a manobra até alii o que
deve ter sido tarefa fácil.
Aberta do modo normal, ofere­

ce a fechadura da porta suma re­

sistência, sempre assinalada por
abalai nos muros do quarteirão;
mas naquela noite, ou por perfídia
das linguetas, que velhacamente
deslizaram sem m6r oposição, ou

por excepcional habilidade.do ope­
rador, a vlzilhança não se aperce­
beu de qualquer estremecimento
suspeito.

O 'gatuno é que não perdeu os

passos, pois sempre conseguiu des­
cobrir uma singelíssima nota de
50 escudos, que repousava sem

companhia em escaninho apro­
priado.
Como não havia mais valores a

inventariar e não valia a pena ins­

pecionar àquela hora a decumen­
tação do arquivo, deve o birbante
ter resolvido pôr ponte final na

.
ronda e recolhido a penates.
Nova excursão se fez em outra

noite ao Grémio da Lavoura, fa­
zendo se a penetração por uma ja­
nela que ficara inadvertidamente
aberta.

Percebeu se no outro dia, a pas­
sagem de pessoa suspeita por ,vá­
rios: compartimentos da casa; e

em oma gaveta de certa secretã­
ría ficaram assinados oa esforços
exercidos para se lhe examinar o

conteúdo; mas a fechadura mos­

trou-se pouco condescendente e o

misterioso inspector desistic.
Mais recentemente, foi escolhi­

da a Livraria Santos, para campo
de operações.
Uma velha arca, que se acha

na contraloja, foi desfeiteada, via­
Ientande-se-Ihe a articulação da
aldraba. Não deve ter sido opera­
ção complicada.

O gatono devia saber que ali se
ifrecadava dinheiro¡ porém, na­

quela noite apenas umas insignifi­
cantes moedas de cobre guarne­
ciam o fando da arca e de todo
desiludiram o tunante.
Também lhe não interessaram

iii espécies all arrumadas e desar­
ramadas, ne,m sequer um volume­
zinho de literatura policial, que
lhe era tão particularmente indi­
cado para meditações, a deloru,
flail noites de folga .••
Percebe-se que êste coleccíoua­

dor de notas do banco. •• alheias,
enlaia 01 primeiros passai na arte
de fortlr. El um diletante. De ma­

Deira nenhoma da estirpe dOli
Raffles e Luplñs.
Convit§, no entanto, lião perder

de vista certos despreoecpadoa do
trabalho que, mesmo aem ocupa..

�ão conhecida, e:ldbem andaina bem
talhada, sem ningoem IIIlber como,
nem de onde vem •••

•

Sarrafaçals do tabladO Teatro de pro-
fissionais, na

provfncia, s6 muito excepcional­
mente, nOI tempos qoe vão cor ..

rendo, Ie obterá de nível superior.
Ordinàriamente é ••• ordinário.
Isto de agrupamentos de c6mi­

eOD com uma figura de nome fei­
to na testa dos elencos, e ilustres
desconhecidos a encher o cartaz,
é habilid¡de velha e relha.

O lamentável é qoe sendo pOf
demais conhecida não deixa de Br­

raltar ao logro pelsoas bem inten­
cionadas (certa rapariguinha esta­
rola, nossa conhecida, chama-lhes
«trouchau), que nao dcsdenham
�Rf ditlr R.' .rtVg,U •.� g"m ",J¡�

lhe acenam e que geralmente re­

sultam espectáculos de penúria
arUstica, com estulticia demasiada
e muitíslima inconveniência.

Sai-se do Teatro indignado!
Não compreendemos muito bem

come se pactua com estas miseria­
zinhas e se apelidam de cgrandes
exitos» os medíocres espectáculos
qae a pacientíssimo público tolera
em vez de se insurgir e lavrar ro­
tonda protesto.
Carrega-se no chamariz e al fa­

mintos de teatro caem na armadi­
lha, trocando escodas (demasia­
dos) por borundanga, pail até se

eleva capciosamente o costa das
entradas, para dar a sensação de
que as maravilhas prometidas_ o

são mesmo •..

Ao fim e ao cabo, aos ingénuos
desconsolados sõ resta- maldizer a

leviandade de ter acreditado em

tanta intrujice e, depois de canso

tatada a fraude, recolher ao leito,
que é lítio quente.
Mas, talvez, se não devam res­

ponsabilizar pela mistificação uní­
camente os artiltas (?) visitantel .••.

•

Recantos esqueCidOs Decerto têm re-

parado naque­
las palmeiras javens do Largo de
S. Francisco, a fazer danças de ro­

da com uma araucãría também
menina:

cEstá a arauc'ria no meio ••. �

Já no. convencemos qoe as di­
tas espécies vegetais foram para
ali transladadas de castigo.
Sempre que passo no sítio, evo­

co (vá lá saber .porquêê) ce Des­
terrado>, de Soares des Reis. E
distingo o jeito merenc6rio, o

mesmo ar concentrado que al coi­
sas votadas ao abandono ganham.
Porque não hão de regularizar­

-se aqueles dois palmos de terra

que as palmeiras limitam e a in­
tempérie sulcou? Porque não ata­
petá-los de relva? Porque não re­

vestir de tinta verde a grade de
madeira qae protege '(ou encarce­

ra) a arvorezinha que no centro
vai medrando?

Sobre ser simples e pouco dís­
pendíoso, embelezava-se o largo,
arredava-se a ideia de desmazelo,
que não existe, mas qoe não po­
demos impedir de aflorar no pen­
samento de estranhos que passcm
e se detenham a olhar •••

Damião B: dO Brito VaSGODO,8110S
Informa-nos este nosso prezado

amigo e colaborador, cuja inte­
resssante prosa é já sobejamente
conhecida dos nossos leitores,
pois Damião de Vasconcellos é
colaborador do nosso jornal des­
de a primeira hora, que já tem

preparados para dar á estampa
mais os seguintes trabalhos:
«Breve História da Cruz" «O

Triunfo da Mulhef», «Da Mito­
logia á Virgem Maria», «Da
Ideia de Deus e do Seu Culto»,
,O Marquês de Pombal» e «Pa­
ginas Esquecidas»,

. Ern preparação tem também o

autor «A Trindade» e «Culto do'
Soh>, obras que Damião de Vas­
concellos pensava publicar em

volume; porém, dada a morte
recente do seu editor, resolveu
reservá-las para o seu querido
«Povo Algarvio»,

Bazar das £urlosidadts
(CONCLUSÃO nA I.a PÁGtNA)

Bartolomeu de Messines ......ainda
não fosse edificado um «Jardim­
-Escola João de Deus», que pos.
sa assinalar o nascimento de tão
categorizado filho.
Palla terminar, transcrevo uma

quadra que êle dedicou à mani­
festação que lhe foi dedi�ada em
Lisboa pela mocidade escolar,
em Março de 1895, quando com­

pletava 65 anos:

Estas honras e éste culto
bem se podiam prestar
a homens de grande vulto:
mas a mim, poeta inculto,
espontâneo, popular ••.
é deveras singular.

&nformações
Puncíonãrtos bouvades
« Visto exercerem as funções

do seu cargo com zelo, compe­
tência, inteligência, dedicação e

aprumo mora¡', o sr. Ministro
das Finanças, concordando com

tal apreciação, constante da pro­
posta da Inspecção Geral de Fi­
nanças, resultante da classifica­
ção de Muito Bom que deu aos

funcionarios srs, José Augusto
Baptista Pires e José Julio Fra­
zão, respectívamente, chefe da
secretaria e tesoureiro da Câ­
mara Municipal de Olhão, assim
o confirmou por seu despacho
de 3 do corrente no respective
processo.

* 'I(; 'il:

Na Secretaria Judicial de Ta­
vira, está vago o lugar de chefe
da secção de processos.

* * *

A' Santa Casa da Misericórdia
desta cidade foi concedida a

comparticipação de 53. 15o\tt>00,
para aquisição de um aparelho
de raios X.

'il: If- il:

Foi promovido no lugar de
Chefe de Estação dos Caminhos
de Ferro de 3.11 classe e coloca­
do em Tunes, o nosso conter­
râneo e assinante sr. Mário San­
tos.

il: 'il: !li<

A seu pedido, foi nomeado
Chefe da Estação dos Camínhos
de Ferro desta cidade o sr. Jo­
sé de Sousa Salgadinho, que
actualmente estava prestando
serviço em Tunes.

'I(; 'I(; 'I(;

A seu pedido foi transferido
da Secção de Finanças de Olhão
para a de Tavira, o nosso con­

terrâneo e assinante sr. José AI­
bino, informador fiscal.

fUTll3()L
Iiusltane, 2 - Vitória, I
(ao intervalo 1-1)

Terminou a soa digressão pelo
Algarve o Vit6ria de Setubal, não
conseguindo levar desta provincia
um único ponto para a soa elas­
sificação.

O Vit6ria é om gropo agaerrido
e que joga duro, tão duro mesmo

que a violência não tem que pedir
licença para,se apresentar •••

. Consegoio o Lusitano a vit6ria
neceasãria: mas, para isso, teve

que jogar, usando em excesso to­
do qae o futebol requer,
A arbitragem, benevolenta, per·

mitio o uso pelos de Setubal de
truques e posições, que a lei proíbe.
AI palavras e o entusiasmo com

qoe a assistência receben a aegun­
da bola, mostra bem o graa de

simpatia que o Lusitano disfruta
-e que merece pelo brio com qoe
reage aos seus incitamentos e pe­
lo elforço qoe dispeade para nOli

oferecer, àlém de mais, entoliall­
mo e alegria nas soas jogadas.

80allistaJ 2-0Ihanense. O
(ao Interllalo l-O)

Continoá a mostrar menOs do

que vale o nollso Olhanense. Faz

pena vê-Io tão mal aituado em re­

lação ao seu real valor; qoe a ex­

pressão dos resaltados teima em

diminoir.
O grupo, -alem da crlee de adap­

tação de novos elementos porque
eatd pauando, eatá como canse­

quência directa delta, a atravessar
um periodo de falta de confiança,
que a má sorte do jôgo nalgons
encontros teem avolomado. Um ou

doi. resoltados bons, ama tar­
de em qoe todo lhe safa bem Oa

qoe a sorte lhe lIorria, nlSs vere ..

mal como o Olhaneole depr�lIsa
transformar' essa falta de conflan­
Çll em força de vontade para ven­

cer não s6 os advers'rios; mas

tambem, e isto é importante, aquê­
les que j á não acreditam na soa

recuperação,
Relltantes resoltados! Sporting,

¡-Benfica, 3: Estoril, S·Belenen­
ses, 2; Atlético, (j-Ac.adémica, o;
Guimarães, o-Porto, 3; Elvas, 3�
·Braga, I.

e.
-

Hoje, em Olhão, Olhanense-Vi­
t6ria de Guimarães, e no Porto,
FOft9�Lq.itihQi

Sociedade Orfeónica de

Amadores de Música e Teatro
JOGOS FL'ORAIS DO FIM DO ANO

QUADRA
Menção HonrosA

Minha mãe, santa velhinha,
Sem ser lume aquece a casa ...

-lembra cinza de lareira
Que �inda esconde uma brasa •••

F"ebo

Moura Lapa

Menção HonrosA

NãD penso, por mais que pense,
No que de amor te diria. l'

Mas também. �. por mais que pense,
Nunca virá isse dii.

Lia

Maria Amalia Falcão Padinha-Tavira

Poesia obrigada a mote
Menção Honrosa

MOTE

O meu coração desfaz-se
Num pranto que não tem fim.
Tu, que vês por que êle nasce,
Vê lá se tens dó de mim.

Isidoro Pins

GLOSA

Minha vida é um anseio
-Aquela que não mais vem.

Em tudo pressinto alguém:
No canto heroico do mar,
Nas pregas de alvo luar,
No oiro do sol que nasce!
Mas quando o sonho se esvai
O desespero em mim cai •..
O meu eoraçâo desfae-se.
Anda a meu lado a amargura
Nos dias sem luz, vazios,
Feitos dos silêncios frios
Da voz de anjo que se cala
-Voz que no meu peito fala
E está tão longe de mim .••

Tão longe, Senhor, tão longe!
Faz de mim sombrio monge
Num pranto que não tem fim.
¡das sei que virás um dia!
Tu hás-de emergir da bruma,
Talvez gerada p'la espuma
Das ondas beijando a areia •.•
Em noite de lua cheia,
Fada que meus sonhos pasce
-Os sonhos do meu amor
Que só tu sabes de cor,
Tu que vEs porque Ele nasce •

E fico esperando assim
-Na nostalgia e na fé.
E hei-de esperar até
Que o céu se funda no mar,
Que o sol abrace o luar,
Que dia se faça enfim.
E sinto que hás-de chegar!
E nem preciso implorar:
va Id se tens dó de mem.

Domlnlous

Domingos José de Mendonça
Santos Raimundo - Lisboa

Menção Honrosa

GLOSA

Não mediste a amargura
Do meu coração perdido
Quando disseste, perjura,
Que já me tinhas esquecido!
-Foi um golpe de punhal,
Em noite de vendaval
Que eu não mais esqueço, Senhor!
Mas, podes crer, satisfaz-se '

E, em recordações de amor,
O meu coração desfaa-se .••

-Sim, que a saudade alimenta
E abranda a dor duma f'rida,
Como noite luarenta
Em triste oásis dá vida ...
Se 'inda sigo os passos teus
E' porque espero que Deus
Me livre deste penar.. • ' I

Senão, meus albos, assim,
São fontes sempre a chorar

. ,

I
.

Num pranto que não tem fim I

Choro o pranto, sim, Maria,
Mais sentido que 'inda tive,
Pois és imagem do dia
Que em minha noite revive, •.
Vou-me em tristeza minando,
Não mais do que contemplando
A vida feita num êrmo ••.
E êste sofrer, que renasce,
Só tu lhe podes pôr, .têrmo l

.

Tu que vEs por que ale nasce / •.•
,

"

I

São as lágrimas sinceras
Que aliviam o desgôsto ._,

Quando despertam quimeras
.

Sonhadas ao sol de agôsto .••
Mas porque o teu olhar terno
Brilha, agora, em meu inverno
E a minha vida se alinda
Numa esperançasem fim,
-Faz-me feliz, volta ainda,
Vé lá se tens dó de mim /•••

.

Martirio
Victor Castela

TAVI RA, Cara Cidad·e·
Poesia da autoria do n08SO prezado amigo, sr. Capitão Jpaqulm
Maria Galhardo, dedicada aos Jogos' Florais do Fim do Ano.

El j á longa a tua idade,
OJ minha cidade moira,
Que êste sol de outono doira
E inunda de alacridade.

Entre' teus muros fui nado,
Conheço·os bem e o teu chão,
Tenho por ti devoção,
Arroubos de namorado,

Se tuas ruas devasso,
Acho um encanto infinito
Em tudo aquilo que fito
E descubro a cada passo.

Refulgindo, o casario
.
Tem cintilações de gema,
Teus monumentos, o rio,
São estrofes dum poema.

A velha Arcada ladeia
Tua Praça nobre e franca;
Na esquina, espreita a carranca
De Pala Peres Correia •••

Vetusto castelo alçado
PIa moirarna destemida,
Proclama gesta vivida
No teu romoto passado.

Na matriz se sepultaram
As ossadas dos primeiros
Legendários cavaleiros
Que com sangue te sagraram.

A pol1te de sete arcos,
. Espelhada na corrente.

Remira, enlevadamente,
Esbeltos, vistosos barcos,

Jardim-menino, loução,
Espreguiçando-se, ledo,
Junto à margem do Gilão,
M:Js não é do que um brinquedo,
As chaminés rendilhadas,
Airosas, olhando os céus,
São lenços de namoradas
Acenando um terno adeus.

Em cada porta de reixa,
Embora não pressentido,
Há um olhar atrevido
Que nos espia e não deixa •.•

As meninas, tuas filhas,
Que bem' se sabe:n compor,
Tão galantes, tão casquilhas,
Te dão graça e dão frescor.

Ouvindo as horas na Tôrre,
Quantas saudades me traz,
Po meu tempo de rapaz, .

O som que se expande e morre I, ••

Depois de um dia na praía,
Extasia, encanta a gente,
Quanto, à volta, o sol desmaia
E fica rubro o poente j

Com paisagens que seduzem
E pomares de aguarelas¡ ,

Te?s íérteís campos prodl.Jtem
LOIros trigos, fru tas belas.

Gente do mar, destemida,
Boa, activa, persistente,
A labutar rudemente.
Te enrique,e e te dá vida.

"
,

'Virtudes tem-las a elimo
E uma ou outra Imperfeiçãol
Mas venero-te assim mesmo,
be todo o roeu eoração.Tavira, Outono, 19+7

Teatro António Pinheiro-.E:spec­
táculos da Semana-Hoje, Ré.
prise do filme Bola ao Centro.
Dia 20 - Terça-feira - Cosi­

nheira á Força. Com o grande
actor cómico Artur Askei e o cé­
lebre «Stinker» da Rádio Richard
Murdoch. Uma graciosíssima co­

média de alegria, moçidade e

�inql� '_ArÕ���

Dia 2z-Quinta,feira--Aposta
Original. Deliciosa Comédia
com o grande actor Cary Grant
e um apreciado eleo!.:o de que
fazem parte Mary Brian, Char..
les Farrel e Gary Marsh.
Dia 24-Sabado-0 sensacío­

pal e empolgante filme os I 8a,
"lhg'I

'
-
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DOS LIVROS
o Milagre das Rosas

.•. Mas os trabalhos prossegui­
ram, na verdade, pela força de
ânimo da raínha. Ela podia lá

pensar que faltasse dinheiro pa­
ra dar aos famintos, para ajudar
os necessirados, para pagar as

suas promessas em prol dos afli­
tos •.. Não, esse dinheiro tinha
de aparecer de qualquer modo!
Assim se construiu o hospital

e a igreja de Leiria, assim se

realizaram obras valiosas em San­
tarém e Coimbra, especialmente
nesta última cidade, onde as

cheias impetuosas tinham devas­
tado muitas casas das freiras de
Santa Clara.
A raínha levava o seu zelo pe·

los trabalhos em curso ao ponto
de vigiar ela própria a tarefa dos
operários. Estes, sentindo-se des­
vanecidos com tão real presença
e com os auxílios monetários que
Dona Isabel lhe prestava, traba­
lhavam com redobrado ardor.
Por isso mesmo, as obras de­

correram vertiginosamente e to­

dos nós estávamos admirados de
.tal velocidade, Porém, chegaram
aos ousidos do rei boatos insis­
tentes sobre as avultadas quan­
tias que a raínha distribuia pelos
operários mais pobres e necessi­

tados. D. Dinis resolveu pôr co­
bro, de uma vez, a esse hábito. E
um dia, quando Dona Isabel saiu
dos Paços de Coimbra, acompa­
nhada pelas damas e cavaleiros
do seu séquito, para se dirigir às

obras, surgiu-lhe, de súbito, na

trente a figura desempenhada
do rei.
Bom dia, Senhora! Ia partir

para uma caçada, �mas lembrei­
-rne de vos saudar.
Agradeço·vos a vossa boa

ideia, respondeu Dona Isabel,
recolhendo-se um pouco entre

nós e procurando disfarçar o que
levava no regaço.
Compreendi desde logo a in­

tenção da rainha. Ela pr?curav.a
esquivar-se, decerto, às indiscri­
ções e censuras de el-reí, que não

aparecera ali por acaso •.•
Mas D. Dinis, não perdendo o

ar sorridente, continuou:
Podeis-me dizer, Senhora, on­

de ides tão cêdo?
Houve uma pequena pausa.

Depois, a rainha respondeu com

voz firme:
,

Vou armar os altares do mos­

teiro de Santa Clara.
EI-rei olhou-a, com sobrecelho

earregado. Ele notara o gesto da
esposa, tentando ocultar o qu�r
que fcsse., E, aSSIm, sem mais

delongas, perguntou-lhes
E que levais no vosso regaço,

senhora.'A'-lá-fé que pareceis.re­
cecsa. •• Nem quero acreditar
que pretendeis ir distribuir no­

vas esmolas pelos vossos prote­
gidos. •• Isso seria contra todas
as minhas ordens e contra todos
os meus conselhos... Dizei-me

pois o que levais no regaço .• •

POf um momento, a rainha
permane��r silenciosa, como que
enleada. Todos nós, os do seu

séquito, receávamos. também a

cólera de el-reí D. Dinis. De fac­
lo, víramos Dona Isabel, antes de
uir, ter recolhido no regato, o

dinheiro que ia distribuir pelos
pobres. Como poderia ela agora
desculpar-se perante seu esposoP
D. �inis parecia igualmente in­

quietb6 A sua vat endure(eu bas­
tante, quando falou de novoi

Então, Senhora, terei de dar
ouvidos ao� boatos? Sempre é
verdade que levais no vosso re­

gaço dinheiro para oferecer. a.os
maltrapilhos de toda a especie.

Ê!nganai vos, Real Senhor, dis­
se a rainba de repente, surpreen­
detido-nos a todos. E:nganai.vos,
repito •.• O que levo no �eu re­
ga�o são rosas �ara enfeitar os

altares do mosteiro!
Rosas� repetiu ° rei, sem acre·

ditar. Como vos atreveis a men·

tir-me, Senhora? Se aqui estou,
se aqui vim é porque alguém me

revelou que leváveis dinheiro .••
Compreendeis?
O rosto da raínha não se con­

traiu, sequer. E humildemecte,
para nosso maior espanto, repe·
tiu apenas:

�PiaDa¡�VOa UDSllnQIJ'�e �ucm

vos informou .•• São rosas o que
levo DO meu regaço.. _ .

Então mostratme! grrtou o rei,
num impulso de turor, por pensa�
que o pretendiam ludibriar.
E ante o ar atónito. boquiaber­

to, de quantos a rodeavam a rai­
nha Dona Isabel abriu o regaço
e deixou ver um ramo de rosas

maravilhosas.
Frei Pedro Sena, que se en­

contrava um pouco atrás, ajoe­
lhou imediatamente, persignan­
do-se e beijanda a orla do ves­

tido da rainha.
Milagre! murmurou o frade.

Milagre!
'

O rei não tirava os olhos de,
cima do ramalhete de flores. Só
daí a instantes voltou a talar:
Perdoai-me, Senhora, se vos

ofendi .•• Mas nunca esperei ver
rosas tão lindas nêste tempo.
E despedindo-se, continuou o

seu caminho, deixando que a raí­
nha seguisse em paz para o mos­

teiro de Santa Clara, onde distri­
buiu as suas esmolas e enfeitou
os altares. Contudo, dentro de
horas, toda a cidade de Coimbra
estava ao correcte do novo mi­
lagre, apregoado pela voz altis­
sonante de Frei Pedro Serra.
Nunca cheguei a saber expli­

car, na verdade, o que se passa­
ra. Seriam aquelas' rosas flores
artificiais mandadas fabricar pe­
la rainha especialmente para or­

nar o altares? Teria ela conse­

guido colher rosas tão belas nal­
gum jardim particular da cidade?
Ou seria, de facto, um grande mi­
lagre, um autêntico milagre, co­
mo afirmava Frei Pedro Serra
com todo o fervor da sua fé? ... Só
Deus o sabe-e Deus é grande! ...

Já o «Povo Algarvio. teve oca­

são de se referir, como lhe com­

petia, ao novo trabalho do bió­
grafo romancista GentilMarques,
intitulado «Raioha Santa» e que
constituí mais uma prova do no­

tavel talento literário do ilustre
escritor da nova geração e algar­
vio pelo sentir.
Pedindo vénia para transcre­

ver o capitulo em que se descre­
ve o conhecido Milagre das Ro­
sas, queremos mostrar aos lei­
tores que não exagerámos quan­
do afirmámos que Gentil Mar­
ques destaca-se, sem favor, entre
os bons cultores do romance

biográfico.

Ptla Provjn�ia
Conceição de Tavira

Soóiedaele teClreatiY. eahneüse­
�m Assembleia Geral, realizada há dias,
foram eleitos os seguintes membros,
para a gerencia do corrente anol,_
Direcfdo-Presldente, Sebastião da

Conceição Silva] Vice-Presidente, sn­
seu de Sousa e Silvai Secretário, Jaime
Pires Faleíro; Tesoureiro, Virgilio da
Conceição Pires.
Vogais-Verissimo da Silva Fernau­

.des, Sebastião Antonio da Encarnação
e Urgél de J?anua Canau.

.
, Assembleea Geral-Presidente, Ma­
nuel Gil Cardeira¡ Vice-Presidente, Jo­
sé das Chagas¡ 1.0 Secretário, Antonio
do Carmoj 2,° Secretário, José do Cãr­
mo Viana.
Conselho PiscaI-Presidente, Anto­

nio Maria Fernandes; Secretário, João
Maria das Chagas; Relator) Aureliano
Verissimo da Silva.

,

Votais ......Sebastião da Silva Neves,
José Sebastião da Cruz Fernandes e

Antonio de Jesus Canau.
taiiá-Realizou-se há dias ntJ salão

da Sociedade Recreativa Cabanense um
grandioso bai�e, abrilhantado pela C?r.
questra <lOS Cabanenses», cuja r�celta
foi dislribuida pelos pobres mais ne­

eessitados desta freguesia.
tiotiClla. 'e••oais-De passeio ás

suas propriedades, vimos nesta fregue­
sia, acom"anhado de sua. esposa� o sr.

Capitão Jorge C�elho Flhp� �lt:leiro;
Presidente da Camara MUnicIpal de
Tavira.
f)oenh'-Apó � melindros� operatã?

a que toi submetida no Hospital da. MI­
sericórdia de Tavira, j á se encontra e�
franca convalescença a sr.· D, Ma�la
Lúcia Caldas Ferrat Costa PlOtO, dis­
tinta ptotessor� oficial nesta. fregu�sia,
esposa do sr, Tenente AntoOlo Jose da
Costa Pinto.
Fazemos votos pelo seu completo

restabelecimento.
'aleGimento-Com 68 anos de idade,

faleceu no passado dia 5 do corrente
nesta freguesia; donde era natural, a
sr,' D. Maria da Conceição Fernandes,
A extinta deixa viuvo o sr. António

Jerônimo Ganau, proprietário, e era

mãi das sr," D, Alzira da Encarnatão
Fernandes e D. Lucília Judite Fernan·
des, e sogra dos srs. José da Silva Vi.
dill, çQmcrçiim�, mili�me 11m J,.i�boi.

(Notl!aS pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria José da Palma
Gonçalves,
Em 19 - D. Maria Luísa da Trindade

Custódio Palermo, D. Maria Olinda
Costa Trindade e .sr, José Manuel Pa­
dinha.
Em 20-D, Umbelina da Cruz Matos

Parreira, D, Aldomira da Conceição
Camões Soares, srs. João Estêvão Bap­
tista Pires, Sebastião José Dias, Sebas­
tião Baptista Leiria e Sebastião do Nas-
cimento Gonçalves, '

Em 21-D, Aurélia de Avelar Santos,
D. Cristina Lopes Cordeiro, D: Lucília
Inês Mateus de Araujo Oliveira, srs.

Dr. Zózimo Ramos e Luís José Ribeiro
de Jesus.
Em 22-D. Maria Luísa Viegas Ven­

tura.

Em 23-D, Maria Bebiana Ferreira
Leiria e sr. João Côrvo Domingues.
Em 24-D. Maria Fernanda Peres Já­

ra, D. Celeste Martins Viegas Cesário,
menina Maria João Soares Lobato Cen­
teno, srs. Augusto Pereira Neto e An­
tóriio José Costa Pires,

Partidas e Ohegada.

Regressou há dias de Lisboa, acom­
panhada de seu sobrinho, sr. Augusto
Bandeira, a sr.s D. Etelvina Cabeça Ri­
beiro.
-Foi á capital, donde já regressou,

o nosso conterrâneo sr. João Ribeira
Pessoa de Pádua Cruz, proprietário.
- Com sua esposa, partiu há dias

para a capital, o nosso assinante sr.

Epaminondas de Azevedo Mota, proré­
sico dentário.
-Afim-de tornar parte na orquestra

do paquete ePatriu, seguiu pa,ra Lis­
boa o sr, Gualter Saraiva Rosa.
- Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. José Augusto Baptista Pi­
res, chefe da secretaria da Câmara Mu­
nicipal de Olhão.
-Encontra-se nests cidade o nosso

conterrâneo sr. Arnaldo Bruno da Con­
ceição, empregado duma importante
firma comercial do Porto.
-Foi a Lisboa o sr. António Emídio

Ferreira Leiria,
-De visita a sua familia esteve nesta

cidade a sr.' D. Maria Helena Chagas
Silva, residente em Fafe.
-Partiram para Lisboa os estudan­

tes nossos conterrâneos srs. Mário Fais­
ca, Luís Falcão Carvalho Cerqueira e

João Carlos Guerreiro.
-Foi a Lisboa o sr. José Januário

dos Reis, proprietário do Jota-Bar.
=-Encontra-se já há dias nesta cida­

de, de visita a seus pais, a sr.s D. Mana
Amélia de Matos Peres, esposa do sr.

Filipe Manuel dos Santos Peres, funcio­
nário da F, N. P. T., em Lisboa.
-Encontra-se já há dias na capital

o sr. Dr. Martiniano Santos, médico,
desta cidade, que ali permanecerá du­
rante algum tempo, afim-de fazer al­
suns estudos de interesse para a sua

vida clínica.'
-Foi a Lisboa, a .fim de consultar ,a

ciência médica, o nosso prezado assi­

nante sr. José Pedro Correia, chefe da
estação dos caminhos de terro de Vila
Real de Santo António,

Caumento

No dIa 31 de Dezembro do ano findo,
celebrou-se na Conservatória do Regis­
to Civil de Lisboa, o casamento da
sr.' D. Maria Dulce Peres Reis, natural
de Tavira, filha do nosso prezado ami­

go sr. José Augusto dos Reis Júnior,
chefe da secretaria Judicial da Figueira
da Foz e da sr.s D. Maria dos Mártires
Peres, com o sr. Fernando dos Santos
Pereira, natural de Lisboa,

�eol'.o1egla
No dia 8 do corrente, faleceu nesta

cidade o sr. José Dias, viuvo, de 86
anos de idade, que foi durante muitos
anos empregado do sr. Joaquim da Fon­
seca Neves, já falecido .

O exti�to era pai do sr, Manuel dos
Santos Olas, comerciante, desta Cidade,
e do sr, João Firminio Dias, actual­
mente empregado em Lisboa,

Faleceu em Lisboa a st,A b. Marii!
Rita dos Santos Viegas¡ natural de Ta­
vira, víuva, de 82 anos de idade: Era
mãe da sr.- D. Dora dos Santos Viegas.

Em Monch_ique faleceu i:J sr. Dr. Jo­
sé JUdice Samora Gil,médico munici"al.
No dia 15 do corrente, faleceu nesta

cidade, o nosso "r.ezado conterrâneo, sr.
Joaquim do Nascimento Rocha JUnlot,
de 62 anos de idade, proprietário e in­
dustriaI, residente em Tavira.
O extinto deixa viuva a sr." b. Maria

isabel de Sousa Rocha e era pai das
senhoras D, Natalina João Sousa Ro­
cha Dinit, esposa do sr. Bernardino
Padinha Diniz, conceituado comercian­
te da nossa praça e da D, Judite Sousa
Rochá Centeno, esposa do st. Alberto
Maldonado Centeno, proprietário, resi­
dente nesta cidade,
Era irmão dos srs. Francisco Rocha,

alfaia te, e nosso prezado assinante,
Catlos do Nascimento Rocha, indus­
trial, João do Nascimento Rocha, pro­
prietário e António �o Nascimento Ro­
cha, solicitador, reSidente em SetubaL

O seu funeral, que se realizou na tar­

de do dia 16 do corrente, foi uma pro­
funda manifestação de pesar tendo-se
nele, incorporado rí1uitas pessoas.
A' famiha enlutada endere�amos sen·

tidos pesamas.
.,.,zz-r 'zn Wl na
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Extracto da conferência do Sr. Dr. Amadeu Ferreira
d'Almeida na sessão mensal de 12 -1-1948 realizada

na sala «Algarve» da Sociedade d,e Geografia
Uma viagem peta Itália­
Veneza, Milão, Pádua, As ..

sis, Plorença e Pompeia
O sr, Dr. Amadeu Ferreira

d'Almeida, antigo Minütro Ple­
nipotenciario, continuou ontem
na «Sala Algarve» da Scciedade
de Geografia a sua interessante
viagem pela Italia. Tendo já an­

teriormente descrito Genova, a

Soberba, Pisa, e Roma, a Eter­
na; dedicou-se agora, com igual
entusiasmo, a Veneza, a Serenis­
sima, Milão, Padua, Assis, Flo­
rença e Pompeia. Com grande
cópia de detalhes interessantes,
descreveu as belezas de Veneza,
os seus canais e palácios celebri­
zados pela memória de Goethe,
D'Anunzio e Wagner. Milão e a

sua inolvidavel Catedral, cUJO
ambiente e vitrais foram magis­
tralmente cantados pelo Prof.
Abel Salazar. Padua, cara aos

pcrtugueses, por ter guardado o

nosso St. o Antonio-mil s nós não
saberiamos fazê-lo melhor nem

mais artisticamente! Assis e a

sua triple basilica de Cimabue e

Gioto e a bucólica beleza da Um­
bria que convida ao recolhimen­
to e à oração, toda impregnada
das recordações de S. Francisco
e do seu cântico ao Sol. Floren­
ça, a Magnifica, tão bem descri­
ta pelo Dr. Joaquim Manso, e

que cativa o viajante pelas suas

extraordinárias belezas, historia
e lenda, cidade-museu de íncal­
culavel valor. Vivem-se ali dias
de sonho, por entre os fantasmas
dos seus grandes vultos de faæa
universal: Dante, Galileu, Alfie­
ri, Machiavelli e- Fosculo, todos
no valioso Patean de Santa Cro­
ce. E ainda a visão carinhosa de
Gioto, Ghiberti e Miguel Angelo,
sem esquecer os poderosos Me­
dicis e a sua projecção em Fran­
ça. Que inolvidaveis maravilhas
de arquitectura, pintura e esta­
tuária! Só a porta de bronze do
Baptisterio, por Ghiberti, mere­
ce uma viagem, pois Miguel An­
gelo temia que Deus a levasse
para porta do Céu! De Pompeia
traz-se uma impresslio desolado­
ra, só lá devem ir arqueologos,
pois tudo o que lá houve de ar­

te está recolhido no Museu de
Napoles. O regresso da excursão
fez-se por Nice e Marselha; e,
quando, depois .de tant� igreja,
ruinas e cemitenos, devíamos Ir

dívertir-nos a Paris, o Agente le­
vá-nos 4 dias para Lourdes, cen­
tro das desgraças e sofrimentos
do mundo .Inteirol Çomo unica
compensação passava por lá, pa·
ra Iloma, a Virgem de Fátima,
eom os seus cânticos e milhares
de velas, tudo encantador e sen­

tiæental, mas para substituir Pam

ris, pouco divertido! O Conferen­
te distribuiu alguns exemplares
da biografia de Sto. António, pu­
blicada em Buenos Aires.

¡¡PELA CID�
Ginásio Clube de Tavira-Corpos
Gerentes para ,o ano de 1948.
Assembleia Geral-Presiden­

te, Dr. Martiniano Pereira dos
Santos; Vice-Presidente, José
Luis Cesario; 1.° Secretário,
Laurentino Batista; 2.° Secretá­
rio, Bernardino Padinha Diniz,
Direcção (efectivos) - Presi­

dente, Dr. Eduardo dos Reis Vie­
gas Mansinho; Vice-Presidente,
Custódio Pires Soares; 1.0 Se­
cretário, Edúardo Vilhena Guer­
reiro; 2.0 Secretário, João Valé­
ria Crisostomo Bandeira Carva­
lho; Tesoureiro, José Pedro Ba­
rão Junior.
Substitutos - 1.0 Secretário,

Daniel da Silva Madeira; 2.0 Se­
cretário, Sebastião Jose da Luz;
Tesoureiro, Daniel Cunha Dias.

Conselho Fiscal (efectivos)­
Presidente, Abilio Costa da En­
carnação; Secretário, João Pedro
Soares; Relator, José Pereira
Nolasco.
Substitutos-Presidente, José

de Oliveira; Secretário, Isidro
José Leiria; Relator, José Jeró­
nimo Correia.

•

Clube Recreativo Tavirense­
Eleição dos Corpos Gerentes pa-
ra o ano de 1948.

'

Assembleia Geral-Presiden­
te, Joaquim do Carmo Bento; Vi­
ce-Presidente, Joaquim Jerónimo
d'Almeida; I:' Secretário, José
Rodrigues Horta; 2.° Secretário,
Daniel da Silva Madeira.

Conselho Fiscal- Presidente,
Jorge Sotera dos Santos; Secre­
tário, Eduareo V. do C. Azinhei­
ra; Relator, Eduardo Viegas Ca­
rapeta.
Substitutos-A.ntónio José de

Barros, Manuel Barqueira e Fran.
cisco Dias. '

Direcção - Presídente, João
Luís dos Santos; Vice-Presiden­
te, Faustino Nobre; 1.° Secreta­
rio, Joaquim Santana Faleiro;
2.° Secretário, Vivaldo da Con­
ceição Beldade; Tesoureiro, Vi­
torino Feliciano Cardoso.
Substitutos - Laurentino de

Jesus Gonçalves e António Per­
nas Anão.

•

Farmácia de Serviço--Encontra..

-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

o ALGARVE
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

lá (Eguilas é ianguas, Glossario Btimologico ele las palavras espa.
fiolas de origem oriental, palavra propria).

E assim o Cabo de S. Vicente chama-se Cabo do Algarve, que
� como quem diz Cabo do Ocidente; e Santa Maria do Algarve, é
assim denominada «por oposição a Santa Mariá do Oriente». (Da ...

vid t.opes. Os arabes nas obras de Ale�andre Herculano).
Em altura de 37 para 38 graus está situado o Reino do AlgarvG.
Tem esta palavra sua origem e raiz na lingua �rabe (i�; que si.

gnifica terra chã. Gampo fer(il e abundante. O .sablo Casm dIz que
os escritores arabes chamavam a esta parte oCidental da nossa Lu­
sitania Atgarb, a 9ua! palavra raras vele� e_xpr:essavam e escreviam
da Africa e MauntaOla, dando-lhe por dlSt1D�ao o nome de Alma­
grab. No seu Larigh, qu� é um res�mo dos feit?s e acções heroi­
cas dos califas nas conqUistas do OrIente, lemos IstO mesmo, c�mo
diz João de Barros. Tomás llyde tambem escreveu que os mOIros

chamavam Algurb a esta provincia ocidental. A palavra arabe (t)
Algarve, significa Ocidente; e por ser a parte O�idental da Espanha
a respeito dos moiros, lhe puteram este nome.

Foram muitas as gentes que habitaram este terreno nos tempos
antigos. Fenicios, celtas, cartagineses, turdetanos, gregos, romanos,
godost sarracenos, e outras muitas. nações, que m�v�das 01} das rie
quezas e comercio do pais, ou agItadas d um espJrlto bellgerante,
deixavam suas patrias para eternisarem seus nomes nas extranh�s
terras, i_nvadindo as cid.ades e lo.gares d'aquela. costa do Alga�ve,.lá
éom o utulo de éomerClantes e lá como conquIstadores, a cUjas 10-
vasões e insultos a todos os tempos esteve sujeito aquele reino.

(Continua) Damião de Vasconcellos

NOTA {I) - Não repr?duzo a. )?alavra árabe porque na. tipografia, I:ôm Certe�'l
.,iQ teem upo ��e , C¡pnmllo,

,

e de Manuel da Concei�ão Flrmino,
Guarda Nacional Republicano, residen­
\e ;m Qlhijo,�"



4 POVO ALGARV:IO

Motores Marítimos

8urmeister � Wain=ftlpha
DE

90 MP e 2110 HP

Semi-Diesel

.dune-Munktell
DE

80 nv. '120 HV. e ISO HP"
Em stock, para entrega imediata

FARO

Agradecimento

e Licôres

Rádio, Reparadora do Sul
Reparamos e afinamos com demora

mínima todos os tipos de rádios

SALA DE EXPOSIÇÕES-OFICINA PRÓPRIA

Avenida da República, n.OB 49-51-53

OLBAo

Manuel dos Santos Dias, Vir-
gínia das Candeias Dias, Maria Dell'CI'OSOS v¡'nbos do ,Po'rtoCeleste Dias, Maria Eduarda
Dias e Fausto Manuel Dias vêm, '

por este meio, agradecer a todas
as, pessoas que se dignaram acom­

panhar á última morada o seu

desditoso pai, sogro e avô, cujo Excelentes Espumantesfuneral se realizou no dia 9 de
Janeiro.

A'UTOMOVEL
Ma.rca. Chevrolet, do ano de

f 94,8, de t3 H. P., em bom es­

tado de funcionamento, vende-se.
Tratar com Manuel dos San- '

tos Prado - Tavirã.

Este número foi visado
pela Delegaçlo de

(jeDBura.

,AdmiráVeis AguasMinerais do

Vimeiro, da Bela'Vista e Luso

Hguo He monchique
a Esc. 3$50 cada garrafão'
A' Venda no

Café Arcada

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não há nada melhor do que rum bom receptor de

T. S� ,F.'.'
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex,as, para corrente ou baterias.

,

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc, 25$00 por'semana.

GRRFeNeLRS"
DISCOS-As últimas novidades - FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE "DANÇA

RBRt10"INRMeS
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos
--- A. PREÇOS ::M:Ó:Ol:COS ---

" .

V�NDA A PR��TA ���
- DE-

REL0610S E JOJAS
NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios x ..Electroterapia

AgênoiaF. PI' R. - Rua Dr, Parreira, 18 � TAVIRA

Rua de Santo Alltónio, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

Propriedade
Vende-se no sitio da CapeIi..

nha, denominado II(Cancela. das
Almas»,
Dirigir carta a Maria Cândida

Campos, Rna A BAirro Catari­
no, n." i8-LO-Esq o (Estefânia)
=-Lisboa.

"

J.A.Pacheco
--=== TAVIRA ===--........

fábricas de moagem' de
farinha espoada e ramas

.

.

p 4 N I r I a 41.4 a M I a 4 N I a 4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111.11.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 1'3 APARTADO 13

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico" competente
Nesta Redacção se Informa

ARRENDA-SE
HORTA-No sitio da Mnrtei­

ra., junto à Estrada NacionaJ, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHA - Na. Fuzeta, de

seis pares de mós e para moa­

gem de cereais.
Aceitam-se propostas.

'

Tratar com a. proprietária, na.
Quinta da Murteira., situada prõ­
ximo à Alfanda.llga-Fuzeta.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayanlda da Republica, 120 ·122

FARO

eoo.ultu em 'f.ylra, i. qaln"
t•• ·i.fr•• , no ••orit6rio

•• lollolt••or e.rmo ,,,••


